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CAPA

Histórias que fazem a diferença
O Programa Agrinho é cheio 

de histórias. Começou com sete 
municípios e hoje já são 54. Um 
crescimento que reflete nos 
mais de 70 mil alunos envolvi-
dos neste ano. A coordenadora 
do Agrinho, Tereza Zaggo, fala 
dessa evolução

 “Quando começamos, em 
2005, tínhamos dez mil alunos 
inseridos. O programa cresceu e 
tem sido reconhecido pelas Se-
cretarias Municipais de Educação. 
Recebemos diversos depoimen-
tos de pessoas do interior que di-
zem que o  Agrinho oferece opor-
tunidade ao aluno para melhorar 
a vida da comunidade. O diferen-
cial em nosso programa é que o 

aluno é quem identifica o que é 
necessário para mudar em seu 
entorno. Depois disso a criança 
propõe como melhorar”, conta.

O professor de História da 
EMEF Elza de Castro Scardini, 
em Iúna, Victor Silva Salaroli 
do Nascimento. Conquistou a 
primeira colocação na categoria 
experiência pedagógica com uma 
fossa ecológica desenvolvida na 
escola. O projeto foi tão grande 
que conseguiu outras 100 
fossas sépticas da prefeitura 
para a comunidade.

“Todo o esgoto da cidade era 
dispensado no rio que corta o dis-
trito, de onde é captada a água 
que a população consome. E a 

partir deste problema desenvol-
vemos uma fossa séptica na esco-
la. Como professor de história eu 
acredito que o homem é história 
e ele muda no decorrer do tempo. 
Já é visível nos alunos uma mu-
dança de atitude, eles estão bem 
mais críticos”, destacou Victor.

Outra história para se orgu-
lhar é a de Saulo Euzébio Bar-
bosa, classificado em primeiro 
lugar na categoria Educação Es-
pecial. Ele é da EMEF Herbert de 
Souza, na Serra, e desenvolveu 
uma redação sobre “O chip pro-
tetor das árvores”. 

Sua professora, Jubiatana 
de Mello, descreveu todo o 
desenvolvimento dele na pro-
dução do texto. 

“Inicialmente trabalhamos so-
bre o que ele entendia por natu-
reza e meio ambiente. E basea-
dos nos assuntos que estão em 
evidência como as queimadas 
da Amazônia resolvemos falar 
sobre as árvores. E ao falar de 
prevenção às queimadas e des-
matamento o Saulo falava muito 
sobre GPS. Juntamos essa ideia 
dele com vários outros tópicos 
que ele ia sugerindo e ao � nal 
unimos  com o tema do Agrinho. 
Com a ajuda de uma estagiária 
em sala de aula Saulo escreveu 
o seu primeiro texto. Antes ele 
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Eu sempre participava  
mas este ano meu texto foi 
selecionado e quando recebi o bilhete 
que eu viria para a premiação, fiquei 
contente, contei para minha família 
e eu estou ainda processando 
tudo isso. Só o fato de eu ter sido 
reconhecido e selecionado já foi uma 
grande mudança, inclusive em minha 
família. No dia que recebi o convite, 
por exemplo, o grupo da minha 
família ficou cheio de mensagens e 
eu fiquei me sentindo uma estrela 
por alguns minutos! 

CAPA

participava apenas com dese-
nho. É uma felicidade imensa ter 
participado do desenvolvimento 
do Saulo”, relata. 

E acerca do tema desta edição 
do Programa Agrinho: “Inova-
ção e Tecnologia em Defesa do 
Meio Ambiente”, a redação de 
Saulo abordou o cuidado com o 
meio ambiente com o auxílio de 
tecnologia, em que um chip con-
tendo um GPS seria implantado 
nas árvores e, caso elas fossem 
alvo de cortes e queimadas emi-
tiriam um som para avisar os 
guardas florestais. 

Mais que premiar os partici-
pantes, o Programa Agrinho vai 
fazendo parte do dia a dia dos 
estudantes. Coordenando há 
12 anos o programa, Tereza Za-
ggo, se orgulha por presenciar 
tantas histórias. 

C
réd

ito
: 

 Léo Mageski Pegnor

“Saber que eu participei da 
mudança de várias crianças é 
muito gratificante e enche meu 
coração de alegria. É um proje-
to diferenciado que temos no 
SENAR-ES, que não pode ser 
medido apenas em números, 
pois cada ação que nasce após o 
contato com o Agrinho vai muito 
além. Os depoimentos de cada 
pequeno e cada professor que 
chega até nós demonstram o va-
lor do programa”, conta.

Além da comunidade escolar, 
a família também se envolve in-
teiramente com os alunos. Léo 
Mageski Pegnor, tem 12 anos e 
conta a curtição que teve no gru-
po de mensagens da família após 
ter tido o trabalho selecionado. 
Ele não � cou entre os premiados, 
mas sua felicidade em entrar para 
a etapa � nal era contagiante. 
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Mais de 1.500 produtores rurais de todo 
o ES participaram do evento, que foi um 
marco para o agronegócio capixaba 

EVENTO

A força da coletividade do agro capixaba
FAES dá andamento a novas ações a partir do 1º Encontro do 
Agro com a Política Capixaba 

O 1º Encontro do Agro com a 
Política Capixaba, que aconteceu 
em outubro/19, em Vitória, foi 
um marco para o setor primário 
capixaba, que mostrou sua força 
e coesão no debate pleiteando  
melhorias para a categoria.

Nunca no Espírito Santo houve 
um evento de tamanho porte que 
reunisse produtores rurais fren-
te a frente com políticos e repre-
sentantes de instituições corre-
lacionadas ao setor. A presença 
do presidente da Confederação 
Nacional da Agricultura (CNA), 
João Martins, e do Ministro in-
terino da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento do Brasil (MAPA), 
Marcos Montes, que recebeu em 
mãos um documento assinado 
pelo agro capixaba, também foi 
um ponto importante do evento 
a ser ressaltado.

Mas as ações não terminaram com 
o encerramento do encontro. A partir 
dele, a comissão organizadora do 
evento, formada por representantes 
da Federação da Agricultura do 

ES (FAES) e Sindicatos Rurais 
dão continuidade às ações para 
fortalecimento do segmento.  

O principal pedido e reclama-
ção dos mais de 1.500 produto-
res rurais presentes no evento foi 
em relação à renegociação de dí-
vidas. Neste sentido a FAES está 
em contato com o Governo Esta-
dual, através do governador Re-
nato Casagrande (que participou 
do evento), para propor medidas 
junto ao Bandes e Banestes, 

Essas ações serão discutidas 
em uma nova reunião com o go-
vernador, o secretário executivo 
do Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento do Brasil 
(MAPA), Marcos Montes – à épo-
ca do evento, ministro interino, e 
os representantes do agro. 

O EVENTO

O Encontro do Agro reuniu 
produtores rurais, poder legis-
lativo, bancada federal e po-

deres constituídos. 
O presidente da Federação 

da Agricultura, Júlio Rocha, 
destacou o problema das re-
negociações de dívidas dos 
produtores e também o segu-
ro, pois o valor é menor que 
10% o que não cobre os gastos 
que os produtores têm  devi-
do aos  problemas ambientais. 
O Espírito Santo passou por 
sucessivas crises ambientais 
neste ano por isso esse assun-
to se tornou destaque.

Segundo o presidente do 
Sindicato Rural de Cachoeiro 
de Itapemirim e integrante da 
organização do encontro de 
produtores, Wesley Mendes, a 
experiência foi muito positiva, 
pois os assuntos são de grande 
relevância  para os produtores 
e a mobilização da federação 
contribuiu para o fortaleci-
mento do setor. 

Crédito: Edson Reis
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Bem+Agro: força tarefa para garantir 
novas parcerias 
Faes e Sindicatos Rurais trabalham para ampliar vantagens da 
plataforma no ES

Para fechar novas parcerias e 
garantir mais descontos na com-
pra de bens e serviços dentro da 
plataforma Bem+Agro a Federa-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Espírito Santo (FAES) junto aos 
Sindicatos Rurais vêm reforçando 
o contato com diversas empresas 
localizadas no estado. 

A equipe da FAES, formada pela 
coordenadora, Cleide Mônica An-
geli, a assessora jurídica, Maria 
Christina Alvarenga, a auxiliar ju-
rídica, Liliane Ferreira Fundão, e a 
auxiliar administrativa, Érica Cunha 
Assis, com o suporte do assistente 
agente sindical do SENAR-ES, Gus-
tavo Fernandes Borges, já percor-
reu mais de 50 sindicatos rurais em 
todo o ES para apresentar o Pro-
grama de Benefícios aos produto-
res rurais e empresas interessadas 
em fechar parceria. 

Segundo a assessora jurídica da 
FAES, Maria Christina Alvarenga, é 
importante a mobilização dos sin-

dicatos a nível municipal, já que os 
benefícios não abrangem somente 
os produtores. 

“A expectativa ao fechar o con-
trato é produzir uma movimenta-
ção � nanceira que agregue vanta-
gens ao próprio município. 60% do 
pagamento da Contribuição Sindi-
cal, que agora é facultativa, volta 
para os sindicatos em forma de 
benefícios, como serviços de advo-
gados, contadores e treinamentos 
para produtores rurais sindicaliza-
dos. Quanto maior o engajamento, 
mais vantagens”, pontua. 

Christina explica como funciona 
a abordagem com as empresas. 
“Durante as visitas aos sindicatos, 
os presidentes convidam empre-
sários da região para acompanhar 
a apresentação do programa. 
Quando a empresa demonstra in-
teresse em se juntar à plataforma, 
nós enfatizamos a importância do 
diferencial para o produtor rural. 
O Bem+Agro nasceu com 150 mil 

Um dos sindicatos que recebeu a equipe 
da FAES foi o de Afonso Cláudio

BENEFÍCIOS

contribuintes aptos a fazer parte 
de resgate. Nossa intenção é im-
pulsionar o programa, ampliando 
sua movimentação e expandindo 
os benefícios especí� cos tanto em 
serviços como em produtos para o 
produtor”, conta.

Em novembro a FAES reali-
zou uma apresentação geral do 
Bem+Agro para presidentes de 
sindicatos, mobilizadores e instru-
tores. A ideia é que eles estejam 
aptos a divulgar o projeto e cap-
tar novos parceiros. O evento deu 
destaque para participação ativa 
do sindicato, como um forma de 
melhorar o sistema e garantir o 
fortalecimento do agronegócio de 
todo o país. 

 

A FAES fechou, no último 
mês de outubro, a primeira par-
ceria estadual com a Casa do 
Silencioso Auto Peças e Pneus. 
A empresa é destaque no mer-
cado capixaba e está oferecen-
do até 10% de desconto em 
diversos produtos e serviços 
automotivos, com pagamento à 
vista ou a prazo, disponível em 
todo o Espírito Santo. 

PARCERIA COM CASA
 DO SILENCIOSO 

Crédito: Divulgação
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FUTURO

A Faculdade CNA é uma ins-
tituição de ensino a distância 
voltada para o agronegócio, que 
tem promovido a evolução do 
campo em todo o Brasil. 

São muitos casos de pessoas 
que já colocam em prática o que 
aprenderam nas aulas online.

Um dos alunos do curso de 
Gestão do Agronegócio da Fa-
culdade CNA é o supervisor da 
Assistência Técnica e Geren-
cial (ATeG) do SENAR-ES, Edu-
ardo de Souza Vimercati. Ele 
encontrou na Faculdade CNA 
a oportunidade de agregar co-
nhecimento a sua profissão, es-
pecialmente na área de gestão. 

Eduardo Vimercati fazia fa-
culdade presencial de Biologia, 
mas percebeu que o curso não 
estava coincidindo com as ne-

ESTUDO

Inscrições abertas para Faculdade CNA 
São quatro cursos voltados para o agronegócio e as inscrições 
podem ser realizadas até o dia 21 de fevereiro

As inscrições podem ser realizadas via site 
www.faculdade.cnabrasil.org.br

Estão abertas as inscrições 
para graduação em EAD (Edu-
cação a Distância) da Faculda-
de CNA. São quatro campos 
de estudos voltados ao agro-
negócio: Gestão do Agrone-
gócio, Processos Gerenciais, 
Gestão Ambiental e Gestão de 
Recursos Humanos.

São 350 vagas e as inscri-
ções podem ser realizadas até 
o dia o 21 de fevereiro no site 
www.faculdade.cnabrasil.org.
br. Os interessados podem 
participar do processo seleti-
vo de três formas: via vestibu-
lar agendado, através da ava-
liação da sua nota do Enem ou 
a partir da comprovação de 
uma primeira graduação. 

O resultado do processo 
seletivo será divulgado por 
e-mail para os vestibulandos 
em data a ser informada pos-
teriormente e no site da Facul-
dade CNA. 

O valor da mensalidade é de 
R$ 358,00, mas há desconto 
de 50% para pagamento até 

Crédito: Divulgação

Ele acaba de completar o se-
gundo período do curso da CNA e 
conta que já consegue aproveitar 
em seu dia a dia os conhecimen-
tos adquiridos. 

Estou como supervisor da 
ATeG no sul do ES e para comple-
mentar minha atuação entrei no 
curso de Gestão do Agronegócio. 
O curso de Biologia que eu esta-
va fazendo não era muito utili-
zado na questão operacional de 
minha atuação profi ssional, além 
da baixa remuneração como cur-
so superior”, contou.

Como estamos em con-
tato direto com o produtor, bus-
cando trazer melhorias, mostran-
do a importância de estar regular 
junto a legislação trabalhista e 
ambiental, por exemplo, o mó-
dulo de Direito veio a suprir esta 
necessidade. Outra matéria que 
achei muito produtiva foi a de 
Economia, que é fundamental 
para entendermos como funcio-
na o mercado, taxa de câmbio, 
Commodities, ações, o que vai 
ajudar muito a trabalhar com o 
produtor”, destaca. 

a data do vencimento. Nes-
te caso, os valores ficam por 
R$179,00 (em 06 parcelas).

cessidades de seu trabalho.


